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(PosthumoJ 

Não temaes, filhos meus, nem dor nem morte; 
Esta liberta, aquella aperfeiçoa; 
Sí*be o mal supportar—uma alma bôa, 
Sabe a morte soffrer—uma alma toite ! 

Ai d alma que não tem no bem seu norte, 
Que no oceano da vida voga, á toa, 
E quando a hora tremenda chega e sôa, 
Não leva uma acção bella que a conforte ! 

s magoa, a dôr, a fome, a sede, o frio 
:fio bens reaes de grande utilidade, 
Bens que stf teme o humano desvario... 

Rege uma lei divina a humanidade, 
Lei que se encobre no sublime trio: 
-«Virtude, Soffrimento e Caridade. 

ALFREDO AZA MOR 
(Da Nova Cruz) 

O dia de hoje è consagrado á 
veneravel memória do proto-
ftiartyr da RepablicawM-alleres 
José Joaquim da Silva Xavier, 
o Tiradente<t. Fazem llffannos 
que foi executado o infeliz e 
glorioso precursor da liberdade 
desta pátria querida e a sua m e -
moría foi declarada infame pelo 
governo portuguez que não po
dia, em sua faina opprehsora 
daquelles tempos obscuros, em 
sua ambição insaciável de m a n -
do e riquezas, ver com bons 
olhos os pruridos de liberdade 
que agitavam os espíritos es** 
clarecidos e patriotas dos bra
sileiros, anciosos de verem este 
caro paiz livre, forte, indepen 

dente. 
Snf Tcado noRiô de Janeirô,foi 

seu corpo retalhado e repartidos 
os pedaços por diversas loca-
lidades de Minas, para exemplo 
dos coévos e dos vindouros. 

Ignorava, porem, o obscuro e 
autoritário governo despotico^ 
de então que do sangue dos mar'' 
tyres geram-se heroes e que a 
memória de Tiradentes, declara
da infame, seria pelos vindou
ros considerada veneravel e res
peitada no Brasil independente, 

grande e prospero. 

0 nobre exemplo de pátrio** 
tismo legitimor de espirito alta
mente liberal, de seção enérgica. 
de sacrifício pessoal, de desinte
ressada dedicação pela sua pátria 
e por seus concidadãos, deve ser 
imitado por nossos jovens de 
hoje, que constituem os alicerces 
das futuras glorias dente paiz, 
que todos vemos destinado a 
oecupar lugar saliente no con
certo das nações. 

Nem todoh poderão, sabemos 
bem, imitar o procedimento cí
vico de Tiradentes, com o mes
m o ardor, e cora o enthusiasrao 
dos heroes; mas todos podem 
perfeitamente contribuir com 
uma pequena parcella de patrio
tismo leal, com o seu, embora 
minúsculo, grão de área para so
lidificar no coração e no espirifo 
liberal dos verdadeiros brasilei
ros, o pedestal sobre que descan* 
ça a liberdade e :> futuro gran
dioso do Brasil. 

E' aos jovens de hoje, é aos 
seus corações bem formados de 
amantes da pátria livre, que 
fala eloqüentemente á memória 
gloriosa e veneravel de Tira
dentes. 

SECCA NO CEARA' 
Volta de novo o desditoso es

tado a ser afffigido pela terrf** 
vel secca, que já bastante pro
longada causou a perda de todas 
as plantações do sertão cearense, 
cuja população está emigrando 
para o Amazonas. 

COMÕ1ÍORREIO 
Uma carta aberta 

De S. Paulo, foi remettida a es" 
ta redacçAo umi earta registrada, 
que chegou aberta, com ura lado 
do enveloppo completamente rasga
do na dobra, em vista do que re
cusamos recebei-a. 

Nâo podemos dizer BÍ esse tacto 
foi proposital ou si o enveloppe 
rasgou-se em viagem: somente te
mos convicção de que, si o foi 
propositalinente, isto nüo aconteceu 
na Agencia desta cidade, cujo pes 
aoal temos na conta de zeloso eum* 
pridor de seus deveres. 

Extranharaos que o Correio de S. 
Paulo receba para registrar cartas 
incluídas em envoltórios dilacera
dos ou estragados: o que é verdade 
è que, seja como fòr, foi violado 
o sigillo de uma correspondência 
para a redacçílo deste jornal, pois 
a carta assim aberta podia ser lida 
pot qualquer empregado postal e 
isto não está direito. 

0 dedicado agente do correio fez 

lavrar o respectivo auto, tendo de
volvido a referida carta ao correio 
'ia Capital. 

Fez annos nrite-hontem o 
nosso particular amigo sr. L u — 
percio Borges, correcto official 
do cartório de hypothecas desta 
Ca marca. Apresentamos—lhe 
nossos sinceros cumprimentos. 

Ante-hontem completou mais 
u m anno de sua útil existência 
o nosso presado amigo sr. H e r -
mogenes jBrenha Ribeiro, distúv 
cto cirurgião dentista e dedica
do Intendente de Obras e Finan
ças, Saudamol-o effusivãmente. 

Completou mais um anno de 
existência a exma. sra. d. Rosa-
lia dos Santos Leal, virtuosa 
consorte do nosso amigo sr. Sil
vestre Leal, secretario do Dire-
ctorio Republicano do Salto. 

Nossas saudações. 

CAPITÃO ANTÔNIMO CARLOS 

DE CAMARGO TEIXEIRA ' 

Passa depois d'araanha o anniver-
sario do failecimento do saudoso 
ytuano cujo nome serve de epigra* 
phe a estas linhas. 

Os grandes serviços prestados a 
esta terra, o real conceito e a gra
de estima era que era tido o pran
teado morto fazem com que ainda 
hoje, depois de decorrido um anno 
a sociedade ytuana lamente a per* 
da irreparável de um dos seus m e 
lhores ornamentos. 

O "Republica", ainda uma vez, 
aproveita a oppoitunidade, para 
render, .nestas singelas linhas, um 
preito de homenagem á sua m e 
mória e apresentar a todos os seus 
parentes sinceras condolências. 

Era coraraemoraç&o pelo primei. 
io anniversario do seu passament 0 
será rezada terça-feira, ás 7 hora» 
uma missa na egreja do Bora Jesus ' 

Lá na bella Nicteroy 
ao fazer-se apprehensffo 
dos judas, foi encontrado 
bom pacote de ir intuo 
no bolso das vestimentas 
d um boneco bem pimpão. 

Esse arame assim achado 
de surpreza (está bem visto I) 
não seriam as trinta pratas 
porque foi vendido o Christo? 

Gavião. 
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Tivemos o imraenso prazer de 
abraçar o nosso particular amigo 
sr. Virgílio de Araújo Aguiar, die-
tincto vereador deste município, 
que ha cerca de doua mezes foi 
victima de uma queda do animal em 
que montava, tendo quebrado uma 
perna conforme noticiamos na oc-
casuo. Damos aos leitores a grata 
notioia de que este nosso amigo 
já se aeha restabelecido, pois já dá 
os se-̂ s passeios, sem muita difi
culdade, pelo que sinceramente o 
felicitamos. 

EDITAES 

Deixou de tocar domingo passado 
no jardim publico a banda "João 
Narcizo" por se acharem doentes 
diversos músicos, atacados da in-
fluenza: o professor Ezechias Nar-
dy nos declarou que devem tocai 
no próximo domingo. 

Hoje tocará a banda "Indepen. 
dencia 30 de Outubro" sob a re
gência do professor José Victorio. 

A banda do Grêmio Musical 
Saltense tninbem deixou de vir do
mingo passado por estarem doentes 
diversos músicos, iuclusive o se'j 
digno professor sr. Henrique Cas-
tellar. Sabemos que essa corporação 
cumprirá em breve a sua promessa 
de vir tocar em nosso jardim. 

Esteve nesta cidade era visita ao 
seu estimado tio, exrao. barão de 
Itahyx, o sr. F. de Almeida Prado, 
importante capitalista, residente na 
Cepital. 
— Também aqui estiveram a ser

viço d« suas profissões os srs. Ro
gério Cezar, representante do nosso 
presado coltega "Correio Paulista-
no*' e tenente Francisco do Paula 
W . fíareellos, da Casa Pamplona 
/Sobrinho & Corap, de Sao Paulo: 
Dr. Júlio Prestas, Histineto inspe-
ctor do governo juneto ao tíyra-
nasio S. Luiz. 

D o snr. Ataliba de Almeida To
ledo, proprietário da iraportaute 
Casa Toledo, recebemos 12 garrafas 
de puro e delicioso vinho verde- de 
sua importação. 

Ef um producto genuíno da Ia" 
voura portugueza, sem rival no ge" 
nem: è ura vinho verde de paladar 
agradável e apropriado ao nosso 
clima, importado directamente do 
velho Portugal. 

Agradecemos a aua fineza e re* 
comraendaraos cora sinceridade aos 
apreciadores que o experimentem 
para se certificarem da verdade do 
que affirmaraos. 

Foram inutílisados pelo vete

rinário municipal, no matadou

ro publico, durante a semana 

finda" 

4 pulmões e uma rez tubercu

losa.* 10 fígados e pulmões e 2 

porcos atacados de garrotillio. 

Pedem-nos os promotores do 

''Appello aos Catholicos," pu

blicado na secção competente, 

que declaremos faltarem ainda 

ilgumas assignaturas, que serão 

publicadas* em outro numero 

desta tolha. 

A L U G A S E a confortável casa da 
Itua do Carrao,n. 10. Trata'se nesta 
Redacção, Rua do Commercio, 62 

Edital de concurrencía para aluguel 
de um prédio para cadeia e quartel 

do destacamento desta cidade. 
0 Doutor Joaquim Maiuede d\ Sil

va, delegado de policia drsta ci
dade de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o presente edi

tal virem ou delle conhecimento 
tiverem que, ora virtude de ordem 
do Exmo. Snr. Doutor Secretario 
da Justiça e Segurança Publica, são 
chamados á concurrencía paio pra
zo de dez dias, a contar da data do 
presente edital, as pessoas que quei* 
rara alugar um prédio, nesta cida 
de, para nelle funecionar a cadea 
e quartel do destacamento policial 
desta localidade. As propostas de
vem vir devidamente fechadas em 
enveloppes assignàdos pelo próprio' 
tario e conter a situação do prédio 
e o preço do aluguel. Para conhe
cimento de todos mandou lavrar o 
piesente edital que será afíixado nos 
logares do costume e publicado pela 
imprensa local. Eu Misael de Cam
pos, escrivão, escrevi. Ytü 18 de 
Abril de 1901. O delegado de poli
cia.—Joaquim Mamede da Silva. 

lamaFa Municipal 
DE YTÜ 

Edital de concurrencia para o 

serviço de água e rede de ex~ 

gottos nesta cidade 
Os cidadãos Hermogenes Brenha 

Ribeiro, intondente de Obraa Publi
cas e Finanças e Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendente do fo 
lícia e Hygiene, da Câmara Muni
cipal desta cidade de Ytú, na for
ma da lei etc. 

Fazem publico que, de accordo 
com a resolução de 25 Fovereiro 
ultimo, e também da lei n. 135 de 
2 de Dezembro de 1906, da mesma 
(7araara, que até 0 dia 4 de Maio 
próximo vindouro, fica aberta a 
concurrencía para o serviço do no
vo abastecimento de água e rede 
do exgottcs, sob as seguintes con-
diççôes: 

I=Captação e addução à cidade 
do manancial São José. 

IÍ=Constri:cção da rede e de 
destribuição de água da cidade. 

III—Construcção da rede de ex' 
20ttos, inclusive ramaes doraiciliaes 
até as guias das calçadas. 

I V — A s obras constantes das 
cláusulas I, II e III serão executa
das de aecordo cora os prujectos e 
plantas existentes e que Be achara 
na Secretaria da Câmara á disposi
ção dos interessados. 

V — O s raateriaes a empregar se* 
rão de primeira qualidade e deverão 
ser fornecidos pelos proponentes. 

V 7 = 0 a pi oponentes deverão in* 
dicar prazo para inicio e conclusão 
das obras o bein assim o modo de 
! pagamento. 

Vil—Os pagamentos Berão feitos 
| em letras do valor nominal de 
Yl00$000) cem mil reis cada uma 
'amortisação no prazo de 20 annos 
'era sortoios annuaes com pagamento 
i de juros feitos semestralmente. 

Vlll=^ls propostas apresentadas 
na Secretaria da Câmara, serão 
acompanhadas do certificado do de
posito nos cofres municipaos da 

quant ia de (2;000$000) dois contos 
de reis para garantia da assignatú-
ra do concrato. 

I X — A câmara não se obriga a 
acceítar a proposta mais baixa de 
qualquer das propjstas. 

X — - A câmara recebe também 
propostas ponueio de empreza, de" 
vendo os proponentes iudícar: 

a) prazo do privilegio 
b) taxa media por prédio ser

vido 
c) prazo o condição de encam

pação 
X I — A s condições de garantias 

reciprocas serão reguladas era con
trato. 

XII=As propostas serão aber
tas no dia 1 de Maio, ao meio dia, 
na sala do Paço Municipal, era reu-
uião ordinária da Câmara, com as 
formalidades legaes. 

E, para que chegue ao conheci
mento de todos os interessados la
vrou-se o presente edital, que será 

respectivas certidões para 03 
mesmos fazerem as cobranças 
executivamente, nos lermos 
da lei n. 69 de 15 de Outub. o 
de 1900. 

E,para que ninguém allcgue 
jgnorancia, lavrei o presente 
pam ser publicado pela nnprer> 
sa. CollecíoriaMunícipvJ fie Vlü 
em 22 de Março de 1907. 

O Gollector Municipal. 
VicenteFerreíra de fcamp s 

Secoão livre 

Ao sarambé que teve a infeli

cidade de chamar«-se porquínlio, 

digo purcino e que depois de não 

poder aturar o balcão por cau -

sa de máo humor resolveu era* 

I^Re- í penbar-se por uma tetinha me** publicado pela imprensa leca 
publica" e pelo "Estado de São Pau-! tendo-se na politíca. cousa que 
Io". [elle nunca entendeu, julgando 

Dado epaísad» nesta cidade de jq u e fosse 0 m e s m o , que estar 
Ytú, era 5 de Abril de 1907 Eu, d e , ai.regaçadas e de gua»* 
Pi an"isco Pereira Mendes Primo, Y & * ° 
secretario da Gamara Municipal o t í i m » u » a m a o ' q u e e 

escrevi. 
Hermogenes Brenha Ribeiro. 
Dr. Graciano de S. Geribello. 

Smpostos cJlíunicipaes 

Impostos predial e sobre cafeeiros 
de 1906 

De ordem do senhor inten
dente de Obras Publicas e 
jFinanças da Câmara Munici* 
pai tfesta cidade de Ytú, na 
forma da lei. etc. 

Faço saber aos senhores 
contribuintes do imposto pie-
ciai e sobre cafeeiros do exer 
dicio de 1906 que por esta re
partição so procede a bocea 
do cofre alè 30 de \bril do 
corrente anno, a cobrança dos 
referidos impostos que, findo 
esse prazo, será feita a co* 
branca com a rnnlta de 30 % 

que toi talhado, vem agora som 

comprehender as necessidades do 

povo, podendo**se mesmo dizer 

perturbando a ordem, julgando 

talvez, ser a collectcria o seu an** 

tigo e isolado balcão, pois tique 

sabendo o publico que a minha 

questão com o homem purcino 

não é mais que vingança do 

mal que nunca lha fiz, só poi 

não me ver com bons olhos, 

como não vê a ninguém devin

do a neurasthenia que lavra nes-*» 

se velhinho precoce que v«ga 

por essas ruas. U m a notinha inv 

portante que muito o reeommen" 

dné^.Ue ter dito que é* amigi de 

padres e, de padres jesuítas! 

Não precisa nada mais, está 

recommendadissimo! 

Ytü, 19 de Abril de 1907 e serão exlrahidase remetlidasj 
aos advoirados da Câmara M\ Antônio da Costa Coimbra 

M>H"tl»4"+4< IOOO! 

Os signatários destas linhas não estão ligados por iden* 
lidado de crenças religiosas e nem prestam adhesão à uiu 

mesmo sy*tema político 
• No entanto u m elemento c o m m u m os approxima—a idoa 

do bem. A> boa-; aoçõos sobroíevara a tidas as crenças e 
partidos. N u m SÍ comprehende o sentimento rôligi030 e o 
sentimento patriotic > senão para animar e estimular as boas 
obras. 

Profundamente toloiantos nas questões referentes ao foro 
intimo, que reputamos asylo inviolável, sorms sinceramente 
unidos e solidários quando se trata do bem social e do inte* 
resse publico. 

Ora, em nossa amada torra de Ytú dão-se actualmente 
acoalecimentog anormaes que se impõem á atteação geral. 

Eis os factos: 
1*. Ha poucos dias varias senhoras yiuuns lavraram u m 

file:///bril
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protesto era defesa do ensino religioso dos padres jesuítas 
desta cidade. 

E' seu direito* Cada culto pode exercer livremente as suas 
praticas e livremente fazer a sua propaganda. 

Mas, e isto è notório, muitas daquellas senhoras assigna-
ram o protesto a contra gosto do marido ou do chefe da 
casa. 

Para se fazerem solidárias com os jesuilas não trepida
ram em romper a harmonia domestica. E' a aueturidade do 
confessor sobrepondo se à auetoridado do pac de família. 

Quem desconhecerá a gravidade de*te facto, já na ordem 
civil, jà na ordem religiosa ? 

Nenhuma instituição mereceu ao legislador mais carinhoso 
cuidado do que a instituição da família. 

A família é a base da moral social. Separar o marido da 
esposa, os pães dos filhos, é alacar a sociedade em seus fim 
damentos. 

O ensino de Jesus é explicito e claro sobre este ponto. 
O próprio reino do céo è comparado a uma casa de família, 
em que Deus é o pae. 

Chamamos, por isso, aaitençãr» dos calholfcos esclareci* 
dos e especialmente do clero nacional para essa divisão ainda 
nascente da família ytuana. 

2. Fundaram os jesuítas uma liga catholíca, entre ca
valheiros e senhoras «que se compromettem a afastar das suas 
relações deamisade e de suas trausacçòes commerciaes todos 
aquelles que pertencerem á n. va seita^denominada anticlerica-
liamo. E assim promettem não chamar medico an/iclerical, 
não dar soas causas a advogados antíclericalislas, e uão com
prar em pharmacia, lojas, armazéns, açougues, padarias, con-
íeitanase outros estabelecimentos commerciaes períencentes 
a indivíduos filiados á dita seita, assim como também se 
compromettem a não dar serviços a alfaiates, sapateiros e 

Não preceitúa a violência; antes acondemna. 
Considera os jesuítas como seita funesta, corruptora ua 

religião e da sociedade. Dá-lhe combate franco, leal, a céo aberto 
mas pela palavra, pela imprensa, pela tribuna, agindo sobre os es* 
piritos pela persuasão e pela convicção. 

Alguns dos seus membros são catholicos, mas espíritos es
clarecidos, são por isso mesmo adversos á moral relaxada e de*» 
turpada que os jesuítas ensinam. 

3- Envidam estoiços titanicos para impedirem a fundação 
de uma escola maternal nesta cidade. Fazem guerra á inatruc** 
ção, não querem que o-filho do pobre receba as luzeb do ensino 
primário, luetam contra o bem publico. Calumniam a Associação 
Feminina Beneficente e Instructiva e dão**Ihe combate, sob pre
texto de serella subsidiada por livres-**pensadores, maçons e espí
ritas. A obra ingente e sem rival de D. Analia Franco foi ca
lorosa e brilhantemente defendida por um escriptor catholico do 
Commercio de S. Paulo»* o Sr. coronel Raposo de Almeida. 

Ainda ha poucos mezes, o São Paulo, jornal catholico da 
Capital, fazia elogios rasgados aquella instituição, destacando-lhe 
os méritos excepcionaes. 

Começamos a comprehender os motivos que incompatibilp* 
zaram com a ordem dos jesuítas o santo vigário desta terra, o 
saudoso padre Miguel Corrêa Pacheco. 

Muitos dos signatários deste protesto são catholicoi. e.por 
isso mesmo não podem prestar ap̂ io a uma condueta tão 
fundamente antagônica com os interesses da localidade, C3tn 
preceitos da religião e com a ordem publica. 

pro-
os 

Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca 

Manoel Fernando de Almeida 
Prado 

Oscar de Toledo A. Prado 
João de Souza Campo.*? Netto 

outros operários atacados da lepra do anticlcricalUmo» 
O verbo de Jesus se fazia ouvir entre as ovelhas perdidas 

da casa de Israel. Pregou a paz, o amor, a caridade. Não se 
vjnce o mal polo mal, dizia; mandou que os seus discípulos p~r: jos£ | 
pregassem por toda a parte pelo exemplo e pela palavra. Joaquim de Toledo Prado 

Fomentando o ódio e a guerra regional, promovendo^UiZ QIÍU 
esuitas fal scisões sectárias, impregnadas de fanatismo, 09 

sêam o sentimento religioso, quebram a harmonia do espirito 
christão, desorgaoisam o mundo da trabdho, a vida com— 
mercial e industrial da cidade c tornam-se perturbadores da 
ordem. 

«Hontem passávamos pela rua Direita justamente quando 
alli duas velhas cavaqueavam sobre assupmto anticlencal, e 
então ouvi uma dizer á outra, que o^ anücléricaes são excom-
mungadüs e por i3so ninguém pode ter negócios com clles e 
nem mesmo acceitar, por exemplo, um calix de doce offc 
recidò por algum deites, porque o doce, estando lambem ex-
co nmungado, lhe dará uma febre podre (uorne que os antigos 
davam ao typho) que o levará para os quintos dos infernos. E' 
isso rresmo.» 

São palavras da "Federação" orgam das associações ca 
tholicas de Ytú ! Eis abi a imprensa degradada d i sua alia 
roíssão. O ensino moral e religioso que aquellas palavras mi-
nislram está em nivel muito inferior ao de qualquer tribo 
africana. 

E dizem-se ministros de Jesus ! 
CathoUcos de boa fé, podei? imaginar sem biasphemia que 

tal doutrina se harmonize com a do Martyr que mandou per
doar os inimigos e orar por elles ? 

Paes de família, não tetneis pela educação que vossos 
filhos recebem no collegio ? E si os jesuítas ensinam ao pú
blico que o próprio doce eslava excommungado, que outras 
soperstições não ensinarão aos seus pupMIos? 

E nem se pense que tal procedimento seja apenas udía 
represália, uma legitima defesa. 

Os jesuítas chamam anticlcricaes, em Ytú, aos membros 
do "Centro Begenerador". 

Ora, este Centro contem indivíduos de todos os credos, de 
todas as seitas, de todos os partidos-. K' uma liga de acção 
moral e social. 

Profltga 03 vícios, os desmandos, as aberrações do con-* 
dueta dé quem quer que seja. E' uma associação honesta 
que propaga a insfcrücção, auxilia e subvenciona escolas, 
soecorre os infeliz?s e de>herdadoa e pratica açtos de bene
ficência. 

zaga Bicudo 
Messias Ferreira de Godoy 
Manoel Galvào de França 
Pacheco 

Manoel de Araújo Vianna 
Luiz Felippe Corrêa Leite 
Francisco de Paula Leíta 
Antoi.io Francisco de Paula 
Leile 

Coriolano de Lima. 
Francisco Corrêa de Barros 
Virgílio de Aguiar 
Dr. Graciano Geribello 
Affonso Borges 
Sylvio Porto 
Alfredo C. Teixeira 
Lupercio Borges 
Mario de Camargo Fonseca 
José Bento Pues de Barros 
Caries Augusto X. Machado 
Belmiro Martins 
èastão Bicudo 
Francisco Brenha Ribeiro 
José Augusto da Silva 
Mj-ael de Campos 
Jnlião de Campos Pinto 
Haraldo Geribello 
Arcüio Borges de Almeida 
Paulo Affonso da Rocha Pinto 
Ignaeio Marcondes Portes 
Francisco Pereira Mendes Pri

mo 
Christiano Bruni 
Antônio da Costa Coimbra 
Joaquim da Silveira Toledo 
Hercalano de Toledo Prado 
Roberto Seíffert 
Dr. José Maria de Paula 
Vicente Dias Ferraz de Sam
paio 

Sylvio Fonseca 
Antônio Rangei Barros França 
Alceu de Souza Geribello 
Luiz Pinto de Almeida 
Accacio de Almeida Toledo 
Samuel Borges Corrêa 
Agnelo Cícero de Oliveira 
Salvador Rodrigues de Barros 
Vliguel Qonzalez 
Fran"isco Falcato 
Dr. Manoel Leite de Barros 
Sampaio 

Alfredo Marinho 
Aarão Silva 
Luiz Antônio Mendes 
Horacio d«i Souza Geribello 
José Ortiz 
Joaquim Martins dô Mello 
Carlos Alberto Souza Geribello 
José da Costa Falcato 
Francisco Dias de Almeida 
Joào Baptista Leme 
Antônio da <ilva Teixeira 
Francisco da Silva Teixeira 
í.eoèaldo Borges 
Carlos Chaves 
Antônio Augusto Ferraz 
OsWaHo de Carvalho 
Narcizo Bueno 
Benedicto Só 
Nicanor de Almeida Costa 
Virgílio d i Silva C outo 
José de Almeida Sampaio 
Augusta Baptista -Je Almeida 
Luiz Augusto Briga 
Aveliuo Maciel de Almeida 
Humberto Geribello 
Norberto Guimarães Couto 
Luiz Manoel Bueno 
Thcodomiro de Almeida Prado 
Riolando de Almeida Prado 
Mario Corroa do Sampaio 
João Alfredo Corrêa Sampaio 
Francisco da Fonseca B;cudo 
Francisco de Almeida Garret 
Carlos Teixeira 



REPUBLICA 

GJIX^MBUA soberana das .Agans Nacionaes. Depositários Charles Hü &Comp. 
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Pensão Familiar 
0 abajxo assignado avisa ao 
publico desta cidade que ins 
tallou, á rua do Santa Rita n. 
127, uma casa de pensão com 
cosinha de 1*. ordem. 

Fornece comida a domicilio 
e a preço muUo módico. 
João Benedicto dos Santos. 

Papeis de Casame rito 
Preparamsa no civil e re-

[iglô o, com brevidade. 
Rua de Sania Rita, 43. 

POR 550SOOO 
Vende-se unia casa cora por 

ta e janella na rua do Com
mercio. Trata-se no largo da 
Matriz, 5 A. 

A o s JL^avrsacloro® 
Compra*sc qualquer quantidade de arroz em casca e paga* 
se á vista. 

Becebe-se também para beneficiar por contado terceiros, 
por preços módicos. —Sendo os raachinismos dos ma-s 
aperfeiçoados entre os atuaês, garantrse serviço a conlenU) 
dos seus comirtentes 

TOLEDO, ROCHA & CíA-

•Fabrica de Macarrão 
-Rua de S. Francisco n. 13-esquina da do GommRrcio** 

Nesta iabríca encontra-se sempre massas de diversos RVS-
teuias, e fabricadas com as melhores farinhas que ex'S(em nos 
mercados. Garante-se não htvr azedamo nas massas desta 
fabrica. Pois possue ella o fabricante snr. Casimiro Bri— 
gato, o mais conhecido, que aqui ja trabalha ha lOannos, muito 
caprichoso, muita limpeza no seu serviço, cm fim todos os re^ 
quisitos que é*ta espécie de gênero nessecita. 

Os embrulhos tem o carimbo Alberto de Macedo—Ytú. 

MACEDO k TEIXEIRA 

E^criptoiio 
Engenho. -

R. do Comracrcio 84 
Larso da Estação Cí* 

4? * • 

r 

\ 

Vende-se uma execllente, chácara, muito próxima desta 
c"dade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro;' indo pelo leito da estrada de ferro 
gasti^se apenas "8 minutos" a pé. A chácara tem asseguin* 
les bemfeitorias : 3 boas casas de moradia; 14 mil pes de 
café formado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
frucíi feras (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e aTmdnantes— 
A colheita an-iual de café tem dado*a media de mil arrobas: 
a producção de abacaxis teem sido de 500 MIL, que tem 
produzido annualmente vinte e tres contos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
são próprias e naturaes: o dono pode também -.e utilisar. 
para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 

Ne íerreno da chácara existe grande quanlidade de 
barro de telha e tijollo podendo sustentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da esírada de ferro pertnitle 
remei ter o produeto para toda a partp. 

O motivo da venda c o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratiss'mo, do modo que 
o comprador nunca poderá se arrepender v»sto que os lucros 
s«.o extraordinários em relação ao capilal emoiogado. Ne-. 
gocio garantido e de grande importância. BKta checara é 
muitíssimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual* 
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra
ta-se na mesma chácara com 

Siovani criasentin, ftftÂBOjâ 
Amadeu Frlpa participa aos seus amjgos e fr^guezes que 

mudou a sua feiraria para a Travessa do Bom Jesii*, entro 
as ruas do Commercio e Santa Rita. 

PR ECO--:-Burro 38000 Cavallo 3$500 
Cornmunico que si os outros ferradores abaixarem os 

preços eu também abaixarei igualmenle os meus preços 
ü serviço será sempre o mesmo e garantido. Si o fre' 

guez não achar bom o serviço não precisa pagar nada. 

Jlmadeu Feípa 

, LOJA FLOR DE MAIO 
Os pioprietaiios dosie novo estabelecimento á rua do 

Commercio n. 88, fazem sciente ao respeitável publico e ás 
Exmas. famílias, que estão recebendo o seu primeiro sor-
timento de FAZENDAS, ARMARINHO, C H A F E O S e muitos 
outros artigos. Tendo sido feito o nosso sortimento nas prn-
cipaes casas tio Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os pro
prietários deste novo estabelecimento habilitados a bem ser
vir a todos os freguezes que os honrarem com as suas com
pras A divisa da nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender muito 
Esperam portanto do respeitável publico ytuano e das 
Exmas. famílias uma visita a este novo estabelecimento com 
o emblema de 

LOJA FLOK BE MAIO 
Ytú. 23 de Março de 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 
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0 aperitivo da moda KINA MONTRK1 Aü via vieüx t^èdoe Fortíficante Aperitívo Salutar 
ÜHICOS IMPORTADORES —Charles Hü & Gomp.—Rua Liber» Badard, ÍX5—& PAULO 


